Entrevista concedida a Paulo Lopes e Sônia Abrão.


Paulo - E aí Raul, como é que está o lançamento de novo disco?
 
Raul - Este disco eu fiz para o pessoal ver de onde vêm às raízes básicas do rock'n'roll. Por isso que se chama Uah Bap Lu Ba Lah Bein Bum que é o grito primal do rock... Little Richard. 
 
Paulo -  E o que você está achando desse pessoal novo, desses conjuntos novos que estão aparecendo aí? 


Raul - Para mim foi uma volta surpreendente. Não para melhor nem para pior. Foi uma coisa, uma mistura nova. Em certo ponto regrediu um pouco... Assim... o contra-baixo está muito retido, está com pouca exploração. Acho que regrediu um pouco. Mas em matéria de letra eu acho que está atual, dentro do momento. Acho que está certo. Tá tudo legal. 
 
Paulo -  Raul é um velho amigo, um velho conhecido desde os tempos do Rio de Janeiro e é um dos artistas que eu mais admiro, quero registrar isso aqui. Admiro o compositor Raul Seixas, admiro o homem também porque Raul Seixas tem origem, tem raízes, conserva suas bases. Raul nunca mudou, é muito criticado, mas nunca mudou. Sempre foi coerente com suas posições políticas filosóficas, e musicais. E isso faz dele um dos artistas mais respeitados porque se você pegar a coleção de discos dele como eu tenho, e analisar o que o Raul passa pra você... Ele passa coisas importantíssimas para o público dele. É por isso que quando se lança um disco do Raul, ele tem o público certo. Ele pode vender mais, mas nunca menos porque ele tem um público que todo disco que sai o cara vai lá e compra o disco dele. Não é jogando confete em você não Raul, mas você é um dos grandes valores que nós temos aqui no Brasil. 


Raul - Muito obrigado. 
 
Paulo -  É mesmo. Extraordinário compositor. Passa uma mensagem! É meio maluco, mas para fazer o que ele faz tem que ser maluco, porque ele faz coisas lindas, extraordinárias que só uma cabeça como a dele pode realmente passar isso para os outros. Isso é um elogio meu a você Raul, que eu gosto tanto. 

Raul - (Constrangido) muito obrigado. Fiquei até gordo agora... Mas esse LP, não é um LP com especulação metafísica. Ele é basicamente rock'n'roll. Eu queria mostrar a esse pessoal de conjunto que está começando... Esse novo rock... porque para mim o rock'n'roll morreu em 59. O verdadeiro rock morreu em 59 quando veio aquele negócio de twist, depois vieram os Beatles, que já não é rock'n'roll, aquilo era uma outra coisa, um movimento comportamentista diferente do que foi o rock'n'roll que foi uma revolução pós-guerra. E, para presentear esta nova geração que está fazendo rock... que não é rock'n'roll... é uma coisa nova. Um ponto de vista novo... eu fiz este LP Uah Bap Lu Ba Lah Bein Bum bem tribal, bem rock'n'roll mesmo, fora de compromisso de letra. E... a única música que tem uma coisinha assim... um toquezinho é o Cowboy Fora da Lei. 
 
Paulo -  O Cowboy fora da lei tem alguma coisa, alguma mensagem sobre Tancredo neves? 

Raul - É, fala dos grades líderes românticos que tentam modificar. É uma espécie de cuidado, de alerta. Como John Lenon. As pessoas que ficam à frente, alguém pode querer assassinar. Eu não sou besta pra tirar onda de herói... eu não vou entrar nessa. Inclusive fazer show pra mim é um problema sério. Eu tenho medo de tomar um tiro da platéia. 
 
Paulo -  Você tem mesmo essa paranóia? 


Raul - Tenho sim. 
 
Paulo -  Você é cheio de paranóia, né? E não esconde isso. O Raul é um cara muito aberto. Você tem medo, de ser assassinado Raul?
 
Raul - Tenho sim, de fazer show ao vivo, eu tenho. Em estúdio eu fico mais protegido. Inclusive eu gosto mais de fazer gravação no estúdio do que aparecer vivo. Porque ali é um trabalho de laboratório. Eu faço minhas bombinhas no tubo de ensaio, jogo pela janela e fico vendo estourar lá fora. E eu fico protegido dentro do estúdio. 
 
Paulo -  Soninha vamos conversar com Raul. 


Sônia - Bom Raul, o Paulo falou que você é meio maluco, mas é bem maluco beleza mesmo, né? Então tem a letra da música que diz o seguinte: "você que se esforça para ser um sujeito normal... e eu com meu jeito aprendendo a ser louco um maluco total... "Como é essa transa sua com a loucura? 

Raul - É... o maluco beleza não é um maluco louco, envolvido com drogas como o povo pensa não... O Maluco beleza é você estar iluminado, estar certo de você mesmo... certo de sua loucura. Misturando lucidez com maluquez. Uma loucura que não é prejudicial... ao contrário uma loucura que contagia, que pega.  

Paulo -  Uma vez você me disse: "Se eu fosse burro eu sofria menos". 


Raul - É me lembro sim. 
 
Paulo - É uma frase muito forte esta. O que você quis dizer com ela? 

Raul - Quis dizer muita coisa, né Paulo? A gente que tem a sensibilidade muito grande, qualquer coisa aguça isso, fere, dói! Cada olhar, quando você vira o pescoço à sua volta você já captou tudo, já engoliu tudo... já comeu. E o que entra quando você passa os olhos ao redor... entra tudo, sem filtro... entra o bom, o ruim, o amargo, o doce, o azedo... Sem filtro nenhum. E para coar no seu estômago, principalmente quando se estar de estômago vazio... é duro! Explode dentro de uma barriga vazia! 
 
Paulo - Raul, você fala muito de paranóia nas suas músicas... 

Raul - É, eu já fiz a paranóia II porque já tem a Paranóia I. 


Paulo - E esse novo LP traz uma Paranóia - Paranóia II. Porque você sempre coloca nos teus discos essa metamorfose de palavras? Essa busca de alguma coisa? Esse grito contido nos corações, nas almas, no espírito das pessoas... essa busca. 


Raul - É, essa ansiedade, né? Essa ansiedade é uma coisa que eu não sei nem o que é. Quando digo talvez você escondeu na barriga... o fruto da minha imaginação. O fruto da minha sensibilidade... uma coisa que eu não posso tocar, que está perto... e que eu sei sempre que vai continuar existindo. E é isso que eu chamo de paranóia... querer procurar uma coisa que você nem sabe o que é. 
 
Paulo - Numa letra sua você diz que de noite você fica com medo... 


Raul - É, Paranóia com amor e com medo. Eu estava me referindo às bases que eu fui ensinado. Minha mãe me dizia que eu nunca estava sozinho, que eu estava sempre com Deus. Então eu ficava paranóico, porque eu não podia fazer nada. Deus estava vendo tudo o que eu fazia. Eu não estava sozinho nunca. A gente vai dormir e Deus fica olhando! Eu não estava sozinho nunca! 
 
Paulo -  É, você diz na música "eu entro no banheiro e fico com vergonha porque Deus está ali comigo",né? Eu não posso fazer determinadas coisas... 

Raul - É, exatamente. A gente é pequeno, quando a gente cresce isso bate forte! 
 
Paulo -  O Raul diz que estudou filosofia para ser burro, né? 

Raul - É, vou me formar logo pra jumento. Não... eu mostrei e meu pai e minha mãe... porque eu levei quatro anos para sair do 2ª ano do ginásio. E eu precisava casar com a filha de um pastor protestante. Meu primeiro casamento, né? Aí eu tinha que dar a volta por cima. Minha mãe queria que eu fosse, na época, presidente da República. Eu disse...não, presidente é muito. Depois ela baixou para diplomata, que era mais acessível (risadas)... mas aí eu estudei. Em um ano só eu já estava na faculdade. Fiz filosofia e me formei professor. Cheguei a dar uns cursos de vestibular... mas não ia ficar ali atrás da carteira... Eu tenho medo desse negócio de emprego, rapaz! Eu fiquei com medo, por isso é que eu dei uma parada esses tempos aí, emprego de artista... já sabe,né?... (risadas). 
 
Sônia - Raul, você falou em casamento. Parece que você foi casado 4 vezes já, né? 


Raul - (interrompendo) - Cinco. 
 
Sônia - Cinco, então... como é o amor na tua cabeça? O amor, relacionamento, como é que é isso para você? 

Raul - Eu acho que agora eu parei. 
 
Sônia - Esgotou sua cota? 

Raul - Não... é que eu encontrei a pessoa que eu queria. 
 
Paulo -  Mas viver com você deve ser muito difícil, não é Raul? 


Raul - É... quer dizer... não é tão difícil não... 
 
Paulo -  Sabe porque, porque você tem uma cabeça que são poucas as pessoas que acompanham esta tua cabeça. 

Raul - É o meu lado de canceriano, falando assim de signo, apesar que eu não acredito muito, mas vamos falar de qualquer maneira. É pior. O canceriano vai fundo em todas as coisas... é pior acompanhar isso do que minha cabeça. Aquela tendência de acordar de madrugada, de trocar o dia pela noite por exemplo: levar semanas trabalhando de noite e dormindo de dia. 
 
Paulo - Você troca muito as coisas? 


Raul - Troco, mas quando eu troco eu troco de vez. Total mesmo. E esta mulher que eu estou - a Lena - ela é fotógrafa e jornalista e fez a capa do meu LP. Compõe comigo, várias noites comigo. É uma companheira incrível. Completa o outro lado da coisa. 
 
Paulo - Esse já é o 5ª casamento. Com toda mulher você tem filhos? 


Raul - Não. Tenho com 3. Tenho uma filha de dezesseis anos. 


Paulo - Você casou com uma americana também, né? 


Raul - Duas vezes. Com duas americanas. Minhas filhas moram nos Estados Unidos. Toda duas. Uma tem 16 a outra tem 9 anos. 


Paulo -  Sonia pode fazer sua pergunta ao Raul. 


Sônia - Eu gostaria de ouvir você falar sobre seu encontro com John Lennon. 

Raul - Ele foi uma pessoa muito querida. Antes de me encontrar com ele em Nova Iorque, eu já tinha me correspondido com ele. Porque ele tinha uma sociedade chamada New Utopian que tinha basicamente o mesmo padrão da Sociedade Alternativa - um movimento que eu tinha aqui na época. Nessa época eu fui convidado a sair do país, né? 
 
Paulo - Você foi preso por causa dessa Sociedade Alternativa? 


Raul - Uma Sociedade Esotérica me deu um terreno em Minas Gerais e nós queríamos construir uma anti-cidade. Aquelas coisas que no Cowboy fora da Lei está dizendo... movimentos românticos impestuosos (risadas). 
 
Paulo - E aí você foi preso e expulso do país? 


Raul - Foi, pelo Dops. Ordem de prisão do primeiro exército. 
 
Paulo - Aí te botaram no avião e te mandaram embora? 

Raul - Para Nova Iorque. Ah rapaz!... e quando eu voltei aqui a coisa tinha estourado. Eles me mandaram voltar. Disseram que eu era patrimônio nacional... que já podia voltar... que foi tudo um lamentável engano (risadas). Me deram um cafezinho e eu voltei. 
 
Paulo - Foi gita, né? 


Raul - É, Gita tinha estourado na época. 
 
Paulo - Mas e aí você encontrou com John Lennon? 

Raul - Encontrei com John, ele estava separado da Yoko, estava num apartamento. Ele era um cara muito firme, muito rápido. Estava com o cabelo todo penteado para cima, com brilhantina, tipo Mandrak. Com um sapato branco... Ele recebeu a gente direito, nós conversamos sobre figuras históricas como Calígula. Pessoas que mudaram o planeta, como Jesus Cristo. Gente que fez história. 
 
Paulo - Raul, neste LP seu você tem uma faixa que fala de censura, você fala do Papa. 


Raul - É Quando acabar o maluco sou eu. 
 
Paulo - Ah é! E você estava no hospital internado numa clínica não é? 

Raul - Estive, estive. 
 
Paulo - E aí, como é que foi esta internação sua lá na clínica? Por que parece que a enfermeira era mais louca que você! Eu não entendi, como é que foi? 

Raul - É imagem surrealista... 
 
Paulo -  Você diz na música. O que você quer dizer com essa música? Que o Papa saiu pelado... 

Raul - Que quando acabar o maluco sou eu... 
 
Paulo - É, tá certo. Quer dizer que o pessoal da censura é tudo gente fina? 


Raul - É, meu advogado falou. Eu fiquei com 4 penduradas dessa vez, uma é Parei de andar na Contra-mão. 
 
Paulo - A censura não deixou você gravar? 

Raul - Não deixou. E eu estava dizendo que parei de andar na contra-mão. Eles invocaram com a letra. É um reggae muito gozado. Eu vou tentar junto com a Copacabana se consigo a liberação. Porque sempre que falam em Raul Seixas a censura procura as coisas. Sacode a letra para ver se cai alguma coisa. Lê ao contrário... 
 
Paulo - Foi muito bom conversar com você. Você é uma pessoa muito querida para nós. É pena que raramente você venha à rádio. É um preguiçoso de marca maior. Tu gostas mesmo é de uma padaria... 


Raul - tomar café de manhã... cinco horas da manhã pesquisando... 


Raul - Eu vou começar. Mas eu quero fazer teatro. Quero fazer 15 dias aqui em São Paulo e 15 dias no Rio. E daí eu parto para shows. A última vez que eu fiz teatro foi em 75 aqui em São Paulo O dia em que a terra parou. 
 
Paulo - Outra coisa, o teu ídolo mesmo é o Elvis, né? 


Raul - Musicalmente é o Elvis. 
 
Paulo - Você tem até carteirinha de fã clube. 
Raul - É, com o maior orgulho. 
 
Paulo - Então é isso aí Raul. Um abraço. 
Raul - Um grande abraço Paulinho... 
foi para a edição final.
